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Resumo
A cartografia social desenvolvida no território do CRAS Jardim Bandeirantes (Maracanaú/CE) configura-se como uma ferramenta de produção de conhecimento articulada à Vigilância Socioassistencial e ao trabalho social com famílias. Alicerçada na escuta ativa, na territorialização e na participação social, a experiência alia dados quantitativos, narrativas comunitárias e metodologias participativas. A proposta fundamenta-se nas concepções de cartografia como prática analítico-política e educativa, promovendo uma leitura dinâmica e transformadora do território.Os resultados obtidos incluem a coleta de dados que permitiu identificar áreas prioritárias no território para intervenções específicas; o mapeamento das condições socioeconômicas das famílias atendidas e acompanhadas; e o levantamento de potencialidades e desafios a partir de oficinas e grupos focais, que subsidiaram o planejamento para 2025.A cartografia social configurou-se como uma ferramenta de escuta, intervenção e produção de novos significados para o território, rompendo com lógicas tradicionais de diagnóstico social.
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Abstract
The social cartography developed in the territory of CRAS Jardim Bandeirantes (Maracanaú/CE) is configured as a tool for the production of knowledge linked to Social Welfare Surveillance and social work with families. Based on active listening, territorialization and social participation, the experience combines quantitative data, community narratives and participatory methodologies. The proposal is based on the concepts of cartography as an analytical-political and educational practice, promoting a dynamic and transformative reading of the territory. The results obtained include the collection of data that allowed the identification of priority areas in the territory for specific interventions; the mapping of the socioeconomic conditions of the families served and monitored; the identification of potentialities and challenges based on workshops and focus groups; which supported the planning for 2025. Social cartography was configured as a tool for listening, intervention and production of new meanings for the territory, breaking with traditional logics of social diagnosis.
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1. INTRODUÇÃO

A cartografia social é uma ferramenta metodológica que permite a visualização espacial de fenômenos sociais. Diferente dos mapas tradicionais, que se concentram em dados físicos e geográficos, a cartografia social enfatiza aspectos sociais, culturais, econômicos e políticos de um território. Ela é especialmente útil na assistência social para identificar áreas de vulnerabilidade, mapear serviços existentes, e planejar intervenções, direcionar o esforço analítico para determinações de existência, das relações sociais que tem como principal referência empírica o território do CRAS Jardim Bandeirantes.
Para tornar nítida a proposta de cartografia social, é fundamental afastar a ideia de que cartografia se resume apenas a mapas e cartas voltadas para a apropriação de um território. Compreende-se a cartografia como a identificação do território e da história social de indivíduos, grupos e famílias considerados "sem história" e "sem lugar" no mapa oficial ou identificados apenas por números, compondo a massa dos dominados.
Este ensaio teve como objetivos conhecer as características físicas, sociais e econômicas do território do CRAS Jardim Bandeirantes, situado no município de Maracanaú-Ce, identificar desafios e potencialidades do território, direcionar as ações do CRAS para 2025 com base em dados territorializados e avaliar o desempenho das ações de 2024, promovendo reorganizações necessárias. 
A cartografia foi organizada em três eixos: (1) análise quantitativa com dados do Observatório do Cadastro Único; (2) territorialização e georreferenciamento das famílias acompanhadas; (3) produção de dados qualitativos por meio de oficinas, grupos focais, rodas de conversa, enquetes via Instagram e dinâmicas com base no Círculo de Cultura freireano. Inspirada na transversalidade (Guattari), a proposta alia análise técnica e participação cidadã.
A intencionalidade da cartografia social foi desenvolver um instrumento que contribuísse para o planejamento estratégico e a reorganização das ofertas do CRAS Jardim Bandeirantes. O uso combinado de dados quantitativos e qualitativos reforçou a importância de um planejamento fundamentado em evidências, permitindo maior aproximação às realidades do território e das famílias atendidas e acompanhadas pelo Serviço de Proteção e Atendimento Integral às Famílias - PAIF.

2. CONTEXTUALIZAÇÃO SOCIOTERRITORIAL DO CRAS JARDIM BANDEIRANTES
O território de abrangência do CRAS Jardim Bandeirantes localiza-se na periferia urbana do município de Maracanaú, no estado do Ceará. Trata-se de um espaço marcado por intensas desigualdades sociais, alta concentração de famílias em situação de pobreza e extrema pobreza, precariedade na infraestrutura urbana e histórica invisibilização nas políticas públicas.
Dentre as principais vulnerabilidades identificadas no território, destacam-se a insegurança alimentar, o desemprego e a violência urbana, que se configuram como eixos centrais das situações de vulnerabilidade social enfrentadas pelas famílias. Esses fatores impactam diretamente a qualidade de vida da população e reforçam a necessidade de estratégias intersetoriais de proteção e inclusão social.
A área de abrangência do CRAS Jardim Bandeirantes é composta majoritariamente por dois bairros populares, marcados por uma expressiva presença de mulheres chefes de família, população negra e juventude em situação de vulnerabilidade. A ausência de equipamentos públicos de cultura, lazer e esporte, somada aos desafios de acesso à educação, saúde e trabalho digno, compõe um cenário de violações de direitos que exige respostas intersetoriais e planejamento territorializado.
Nesse contexto, o CRAS Jardim Bandeirantes se consolida como a principal porta de entrada do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) no território, articulando o Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF) com o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) e com os benefícios socioassistenciais. Essas ações têm como foco o fortalecimento da proteção social básica, a prevenção de situações de risco e a promoção da autonomia das famílias, sendo potencializadas pelas estratégias de busca ativa, atualização e cadastramento no Cadastro Único.
O CRAS possui 5.184 famílias cadastradas no Sistema do Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal, o que corresponde a um total de 12.239 pessoas. Destas, 3.287 famílias são beneficiárias do Programa Bolsa Família, atendendo 8.286 pessoas. O CRAS oferece dois serviços tipificados: o Serviço de Proteção e Atendimento Integral a Famílias (PAIF)[footnoteRef:3] e o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV)[footnoteRef:4], além de realizar ações de Cadastro Único[footnoteRef:5]. [3: Consiste no trabalho social com famílias, de caráter continuado, com a finalidade de fortalecer a função protetiva das famílias, prevenir a ruptura dos seus vínculos, promover seu acesso e usufruto de direitos e contribuir na melhoria de sua qualidade de vida (BRASIL,2014,p.12).]  [4: Serviço realizado em grupos, organizado a partir de percursos, de modo a garantir aquisições progressivas aos seus usuários, de acordo com o seu ciclo de vida, a fim de complementar o trabalho social com famílias e prevenir a ocorrência de situações de risco social (BRASIL,2014,p.16).]  [5:  O Cadastro Único para Programas Sociais identifica e caracteriza as famílias de baixa renda residentes em todo território nacional. 

  ] 

Para visualizar as famílias referenciadas (famílias cadastradas no Cadúnico), famílias beneficiadas, atendidas e acompanhadas pelo Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF), segue a quadro abaixo:

Quadro 1: Famílias referenciadas ao Cras Jardim Bandeirantes
Descrição	Quantidade
Famílias cadastradas no Cras Jardim Bandeirantes	5.184
Famílias do Programa Bolsa Família (PBF)	3.287
Famílias beneficiárias do Benefício de Prestação Continuada (BPC)	852
Famílias do Cartão Mais Infância Ceará (CMIC)[footnoteRef:6] [6:  O Cartão Mais Infância Ceará, atende famílias com crianças de até 5 (cinco) anos e 11(onze) meses, objetivando combater a fome e promover a segurança alimentar e nutricional, com um  transferência mensal de R$100,00 por família.] 	394
Famílias do Cartão Alimentação[footnoteRef:7] [7:  Auxílio financeiro temporário no valor de R$300,00 às famílias em situação de vulnerabilidade social, destinado à aquisição de alimentos no mercado de residência do benefício, regulamentado pelo Decreto Estadual Nº 35378, de 31 de março de 2023.] 	94
Famílias beneficiadas do Vale Gás Social[footnoteRef:8] [8:  A Lei nº 17.669, 14 de setembro de 2021, atribui a condição de política pública permanente à aquisição e à distribuição de gás em botijão à população cearense mais vulnerável.] 	472
Famílias em Acompanhamento Coletivo - Gestantes (Programa Criança Feliz)	45
Famílias em Não Cumprimento de Condicionalidade	42
Famílias Benefício Eventual Alimentação 	32

Fonte: Sistematização Própria a partir do Observatório do Cadastro Único[footnoteRef:9] e Sistema de Gestão do SUAS -SGS CRAS Jardim Bandeirantes[footnoteRef:10], novembro de 2024. [9: Painel interativo que busca promover e aprimorar a gestão da informação a partir da utilização dos dados do Cadastro Único para Programas Sociais e da apresentação dos resultados do Índice de Vulnerabilidade das Famílias do Cadastro Único (IVCAD).]  [10:  Sistema de Gestão do SUAS de Maracanaú.

] 


Desta forma, podemos visualizar o desafio que é gerir e operacionalizar a territorialmente a política de Assistência Social em Maracanaú, com o objetivo de enfrentar as desigualdades, vulnerabilidades e riscos sociais, tendo como referência a família e o território, buscando criar as condições para que essas famílias, possam também exercer a função protetiva de seus membros, o que exige um conjunto articulado de provisão de serviços, programas, projetos e benefícios. 
Entender a política pública de assistência social  como aquela que deve garantir os direitos socioassistenciais é aceitar o desafio de ampliar as possibilidades para os usuários poderem falar dos seus interesses, das suas possibilidades. Significa protegê-lo, garantindo que ele tenha acesso à renda, aos modos de convivência e acolhida para poder saber e sentir que sua vida tem muito valor para ele e para todos nós.
Visando enfrentar os desafios do território e considerando a impossibilidade de cobrir toda a população pelo Serviço Paif, o CRAS adotou algumas estratégias e prioridades com base na análise do território, buscando trabalhar de forma coletiva por projetos, sendo eles o acompanhamento coletivo de mulheres do Cartão Ceará sem Fome[footnoteRef:11] (Projeto Círculo de Mulheres) e o acompanhamento coletivo de gestantes do Benefício Eventual Natalidade, além de palestras mensais com famílias do Programa Mais Infância Ceará[footnoteRef:12] e oficinas informativas com  famílias em não cumprimento de condicionalidade do  Programa Bolsa Família. [11:  O Cartão Ceará Sem Fome é uma iniciativa do Governo do Estado do Ceará que visa combater a insegurança alimentar. Com este cartão, as famílias em situação de vulnerabilidade social recebem R$ 300,00 mensais para a compra de alimentos (Lei Nº 18.312/2023).]  [12:  O Cartão Mais Infância é uma ação dentro do Programa Mais Infância Ceará, que prevê o repasse de R$ 100,00  mensais para famílias  com crianças de 0 a 5 anos e 11 meses, inclusas no Cadastro Único (CadÚnico) para programas sociais do Governo Federal, que se enquadrem na situação de vulnerabilidade social (Lei Nº 17.380/2021).

] 

[bookmark: _heading=h.pxzr87fuwoyk]3. METODOLOGIA DA CARTOGRAFIA SOCIAL
A cartografia social no território do CRAS Jardim Bandeirantes foi concebida como uma estratégia de pesquisa-intervenção, articulando diferentes metodologias e fontes de dados com o objetivo de produzir conhecimento situado, orientar o planejamento estratégico da unidade e fortalecer a vigilância socioassistencial como função essencial da política de assistência social.
O processo metodológico foi estruturado em três grandes eixos interdependentes:
3.1. Mapeamento Quantitativo
	Foi realizado um levantamento sistemático de dados a partir do Observatório do Cadastro Único, com recorte específico para a área de abrangência do CRAS Jardim Bandeirantes. A análise concentrou-se na identificação de grupos prioritários para o acompanhamento: gestantes, mulheres participantes do Círculo de Mulheres (beneficiárias do Cartão Alimentação), famílias em condicionalidades, famílias do Cartão Mais Infância Ceará e famílias do benefício eventual auxílio alimentação. Essa etapa permitiu territorializar dados socioeconômicos, visualizar a distribuição das vulnerabilidades no território e identificar áreas prioritárias para intervenção.
3.2. Territorialização das Famílias Acompanhadas
	Com base nos dados obtidos, foi realizada a georreferenciação das famílias acompanhadas, possibilitando a visualização espacial dos atendimentos, o cruzamento com as áreas de maior necessidade de cobertura e a definição de estratégias mais assertivas de busca ativa e acompanhamento. Essa etapa fortaleceu a capacidade da equipe em articular o trabalho social com o diagnóstico territorial e permitiu a reorganização da agenda de atendimentos e visitas domiciliares.
3.3. Produção Qualitativa e Participativa de Dados
	A escuta ativa e a participação comunitária foram centrais no desenvolvimento da cartografia social. Foram promovidas rodas de conversa, oficinas, entrevistas coletivas e grupos focais, com ênfase no uso do Círculo de Cultura como metodologia de trabalho coletivo, inspirada na pedagogia de Paulo Freire. Além disso, foi aplicada uma enquete pelo Instagram do CRAS, ampliando o alcance da escuta e envolvendo a população usuária de forma inovadora. 

A cartografia foi compreendida como um método que se desloca da mera representação do território e opera como um plano da experiência, no qual os efeitos da investigação são produzidos também sobre quem investiga, sobre o objeto e sobre o próprio modo de conhecer. Trata-se de fazer falar aquilo que ainda não se encontrava na esfera do já sabido, como afirmam os estudiosos da cartografia social: acessar a experiência, fazer conexões, descobrir o que o número por si só não mostra.
O ponto de apoio metodológico foi a experiência entendida como saber-fazer, um saber que emerge da ação e que se transforma em fazer-saber, transpondo a prática para um campo de reflexão crítica e transformação. Eis o caminho percorrido: do saber na experiência à experiência do saber, reafirmando o território como lugar de escuta, encontro e invenção política.
Essa perspectiva dialoga com o conceito de transversalidade (Guattari, 1987), ao propor um movimento que ultrapassa fronteiras institucionais, estimula a criação de novos arranjos sociais e amplia os espaços de produção coletiva de sentido. Mais do que descrever o território, o processo buscou intervir sobre ele, ampliando os fluxos de comunicação entre diferentes sujeitos e fomentando o planejamento participativo das ações do CRAS.
4. RESULTADOS E IMPACTOS DA CARTOGRAFIA SOCIAL
A cartografia social desenvolvida no território do CRAS Jardim Bandeirantes gerou impactos significativos tanto no campo técnico-operacional quanto na dimensão político-pedagógica da política de assistência social. No plano técnico, a sistematização dos dados permitiu a identificação de áreas prioritárias com maior concentração de vulnerabilidades, especialmente entre gestantes, mulheres beneficiárias do Cartão Alimentação, famílias em descumprimento de condicionalidades e aquelas em situação de insegurança alimentar. 
A partir dessa leitura, foi possível reorganizar a agenda de atendimentos e visitas domiciliares, redefinir as prioridades da busca ativa e qualificar a atuação das equipes do PAIF e do SCFV, promovendo maior efetividade nas ações ofertadas.
A cartografia também possibilitou a sistematização de dados socioeconômicos e georreferenciados das famílias acompanhadas, o que contribuiu para uma leitura mais precisa e territorializada da realidade local. Essa leitura subsidiou a tomada de decisões e o planejamento estratégico das ações do CRAS, promovendo maior alinhamento entre diagnóstico e intervenção.
No campo da escuta qualificada e da participação social, a experiência se destacou pela criação de espaços de diálogo e construção coletiva. Destaca-se, entre essas ações, a realização do Círculo de Cultura “Minha Voz Uso para Dizer o que se Cala”, com o grupo de mulheres beneficiárias do Cartão Alimentação. A atividade permitiu a expressão de vivências, além de contribuir para o planejamento de ações voltadas ao fortalecimento da convivência e à geração de renda. Também se destacou a dinâmica “Prefeito, Vereador e Eleitores”, realizada com a comunidade, que fomentou o debate público sobre as demandas locais e promoveu a escuta ativa em formato lúdico e acessível.
Outro destaque foi a escuta dirigida às famílias em situação de não cumprimento de condicionalidades, por meio da pergunta geradora: “O que você pensa sobre a exigência do cumprimento de condicionalidades do Programa Bolsa Família?”As respostas revelaram desafios estruturais enfrentados pelas famílias, como o cuidado com os filhos, a comunicação precária com a escola e os efeitos diretos da pobreza na rotina familiar, trazendo elementos essenciais para a construção de estratégias mais humanizadas de acompanhamento.
Por fim, a cartografia impulsionou processos de avaliação participativa, que identificaram como principais contribuições do CRAS o atendimento humanizado, a escuta qualificada e a orientação sobre benefícios. Como pontos de melhoria, a população destacou a infraestrutura física da unidade, a recepção e a comunicação digital com os usuários. A escuta das mulheres também possibilitou o levantamento de demandas nas áreas de gastronomia, costura e beleza, o que orientou futuras ações de qualificação profissional e geração de renda, em articulação com instituições responsáveis pela área, assim como, a elaboração do Projeto Mulheres em Movimento: inclusão e autonomia, que busca articular, parceiros, para capacitar, qualificar e criar alternativas de geração de renda para famílias do Cartão Alimentação acompanhadas pelo Serviço Proteção e Atendimento Integral à Família – PAIF, a partir do mapeamento produtivo realizado em 2024. 
5.CONCLUSÃO

A cartografia social desenvolvida no território do CRAS Jardim Bandeirantes demonstrou a potência da Vigilância Socioassistencial como estratégia de produção de conhecimento territorial, de fortalecimento da escuta qualificada e de indução ao planejamento participativo no âmbito do SUAS. Mais do que um exercício técnico, a experiência revelou-se um ato político-pedagógico, pautado na escuta das vozes historicamente silenciadas e na construção de alternativas coletivas para o enfrentamento das vulnerabilidades sociais.
A prática de pesquisa-intervenção operou em múltiplos planos: diagnóstico, formação, escuta, análise, mobilização e planejamento. Fortaleceu vínculos entre equipe técnica e comunidade, ampliou a presença pública do CRAS nos espaços do cotidiano das famílias e revelou caminhos concretos para superar a fragmentação das respostas públicas diante das múltiplas expressões da questão social no território.
A experiência reafirma que planejar é também escutar e que a produção de dados deve ser atravessada pelas narrativas e saberes daqueles que vivem as desigualdades na pele. Esse compromisso ético com a escuta ativa e com a tradução das demandas em ações concretas resultou na elaboração de quatro diretrizes estratégicas para o ano de 2025. A primeira consiste no fortalecimento das ações do PAIF, por meio da ampliação de grupos temáticos, da intensificação da busca ativa e da reorganização das ofertas com base nos perfis familiares. A segunda diretriz volta-se para a geração de trabalho e renda, com a realização de oficinas de empreendedorismo, articulação com instituições de formação e apoio a iniciativas lideradas por mulheres. A terceira envolve a mobilização da rede de apoio, com a criação de guias de serviços, encontros com lideranças e incentivo à criação de novos projetos. Por fim, a quarta diretriz refere-se ao fomento à participação social, com a realização de rodas de conversa permanentes, escutas contínuas com os usuários e presença ativa em conselhos intersetoriais.
Com base nessas ações, a cartografia social do CRAS Jardim Bandeirantes se consolida como uma ferramenta da vigilância socioassistencial, capaz de fortalecer o SUAS a partir da escuta e da experiência vivida nos territórios. Em consonância com os ensinamentos de Paulo Freire, a experiência reafirma que transformar o mundo exige sonho, projeto e coerência prática.
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